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Tendo o AE de Barrancos sido sensibilizado  para o Reconhecimento e proteção do 

Barranquenho e da sua identidade cultural, nomeadamente através das propostas do PS e 

CDU, tendo sido solicitada a sua colaboração através da Direção e dos docentes de Português, 

de imediato enviei a documentação ao departamento do Pré-Escolar e primeiro ciclo, onde 

apenas existe uma docente de Português, natural de Barrancos, tendo em reunião  realizada 

para o efeito concluído o seguinte: 

É preocupação de todo o Agrupamento preservar a sua língua que faz parte da sua forte 

identidade cultural, manifestando a concordância e apoio aos estudos realizados sobre o 

Dialeto Barraquenho, para qual ainda não existem as bases principais para a sua escrita. 

Concorda-se com o reconhecimento do Estado Português da função da língua Barranquenha 

enquanto Património Imaterial na sociedade portuguesa e com a criação do Centro de 

Documentação  e Estudo do Barranquenho, apesar das promessas de apoio cíentifico e 

educativo, julga-se que a criação de uma disciplina como o Barranquenho não seria benéfica 

para o primeiro e segundo ciclo, pois apesar de não estar ainda incluída, os docentes acham 

que o dialeto prejudica a aprendizagem de outras língua, nomeadamente o Português. 

Nas propostas aposta-se na formação de docentes para lecionar o Barranquenho, não estão 

ainda definido os moldes em que essa formação será feita e se haverá interessados, pois este 

agrupamento debate-se com o isolamento geográfico, com aqueda abrupta da natalidade e 

por conseguinte com falta de docentes em determinados grupos de recrutamento. 

Assim sendo, julga-se que o próprio agrupamento promove atividades em que é visível a 

preservação das tradições ancestrais, nomeadamente o levar a lenha á praça e as canções 

tradicionais de natal, bem como da construção de zambombas, sendo um dos objetivos a curto 

prazo a criação de um CLUBE “ o Barranquenho”, onde ainda mais se divulgue o dialeto e todas 

as tradições dos Barranquenhos. 
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